
ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NO PRÉ-NATAL: ESTRATÉGIAS QUE INCENTIVAM A PRÁTICA DA AMAMENTAÇÃO

Samyla Citó Pedrosa¹ 
Maria do Socorro Sampaio Ferreira²
Nathália Lima Pedrosa¹
Vanessa Frota Santos¹ 

Ana Zaiz Teixeira de Carvalho³
INTRODUÇÂO

A gravidez é um momento especial para a maioria das mulheres. Entretanto, o medo e a insegurança estão associados a diversas dúvidas que vão surgindo, com o decorrer da gestação. A técnica da amamentação necessita de suporte adequado e contínuo para algumas mães (CALDEIRA et al., 2008). Se esse suporte não é disponível nas unidades básicas de saúde, inicia-se um processo de sofrimento materno fundamentado no ingurgitamento, nas fissuras e na percepção de fome através do comportamento do recém-nascido. 
OBJETIVO
Buscou-se, por meio deste estudo, avaliar as estratégias utilizadas pela enfermagem, durante o pré-natal, para incentivar a prática da amamentação. 
METODOLOGIA

A presente pesquisa constituiu-se em um estudo exploratório, descritivo e de caráter bibliográfico.  Foi realizado um levantamento no banco de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), fazendo o cruzamento dos seguintes descritores: amamentação e pré-natal, no mês de Julho de 2013. Para a seleção do material, foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos publicação no período de 2008 a 2012, idioma português e que estivessem disponíveis na íntegra. 
RESULTADOS

 Evidenciou-se a existência de 1.339 trabalhos publicados. Contudo, atendendo aos pré-requisitos estipulados pela pesquisadora, o resultado encontrado foram 06 artigos. A análise resultou as seguintes estratégias: intervenções educativas, ações educativas nos serviços de saúde, apoio emocional, fortalecimento da autoestima e estabelecimento da rede de apoio; reconhecimento das necessidades individuais, a troca de informações entre a equipe de enfermagem; orientações sobre o manejo adequado; ações de promoção à prática do AM em escolas; abordagem holística, atentando para os diferentes aspectos correlacionados à amamentação, a formação de grupos de gestantes, realização de atividades práticas utilizando bonecos, aconselhamento individual e a realização de palestras, utilizando vídeos e cartilhas e a realização de visitas domiciliares, valorização das crenças e tabus sobre a prática da amamentação.
CONCLUSÃO
 A presente pesquisa evidenciou que as orientações dadas às gestantes, durante o pré-natal, refletem diretamente com os índices de aleitamento materno, contribuindo para a saúde materno-infantil. A assistência de enfermagem torne-se fundamental, neste período, já que através do pré-natal, o enfermeiro pode e deve incentivar e preparas as mulheres e suas respectivas famílias para a prática da amamentação. Neste contexto, torna-se fundamental a implementação de estratégias em prol do incentivo ao aleitamento materno durante toda a gestação. 
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